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Título: Acurácia de exames não invasivos no diagnóstico da leishmaniose tegumentar americana. Estudo clínico, revisão sistemática da literatura e meta-análise
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Introdução: A reação em cadeia da polimerase (PCR) aumenta a sensibilidade no diagnóstico da leishmaniose tegumentar Americana (LTA). O presente trabalho teve por objetivo avaliar a acurácia da PCR em amostras da mucosa nasal, oral e de saliva no diagnóstico da leishmaniose forma mucosa (LM) e cutânea (LC). Métodos: Sessenta e nove pacientes com quadro clínico suspeito de LTA foram incluídos em uma metodologia seccional/coorte de acurácia diagnóstica. Intradermorreação de Montenegro (IDRM), imunofluorescência indireta (IFI), imprint da lesão e cultura para detecção de leishmania, assim como exame histopatológico e PCR de fragmento da lesão (padrão ouro) foram utilizados para alocação dos casos nos grupos: LM, LC e controles (testes afastaram LTA). As amostras mucosas, avaliadas por PCR, constituíram em: swab nasal (SN), saliva coletada em microtubo e esfregaço oralcoletado em papel de filtro (PFO). Para a PCR, utilizou-se par de iniciadores que amplificam sequência de 120pb do DNA do cinetoplasto de Leishmania spp. Para a identificação do subgênero Viannia ou Leishmania, empregou-se digestão com enzimas de restrição HaeIII e Bsr1. Realizou-se ainda revisão sistemática da literatura com o objetivo de comparar aqueles resultados com os encontrados no presente estudo. Resultados: Dos 69 pacientes, 17 (25%) foram alocados no grupo LM, 19 (28%) no grupo LC e 33 (48%) no grupo controle. Para o diagnóstico da LM, a melhor acurácia foi alcançada pela PCR do SN: 86% (IC-95%=73,81-93,05), seguido da saliva: 74% (IC-95%=60,45-84,13) e PFO: 68% (IC-95%=54,19-79,24). As especificidades do SN, saliva e PFO resultaram 100%. Dois casos de LC apresentaram PCR positiva em ambas as amostras de SN e PFO. Identificou-se Leishmania do subgênero Viannia em 12 casos de LM e em 11 casos da LC. Em único caso de LC foi identificado o subgênero Leishmania. A revisão sistemática da literatura resultou na inclusão de 14 referências relacionadas aos resultados de PCR em amostras de lesão (meta-análise). Dos 3 artigos finalmente selecionados, a análise confirmou sensibilidade agregada de 71% (IC-95%=0,59-0,81) e especificidade de 93% (IC-95%=0,83-0,98) no diagnóstico da LM. Conclusões: A amostra de SN representou a melhor acurácia entre outras amostras de mucosa utilizadas na PCR. Os resultados da PCR nas três amostras coletadas – swabnasal, raspadooral e saliva - apresentaram maior especificidade que a IDRM e a IFI. A revisão sistemática da literatura mostrou ainda que estratégias que aumentem a sensibilidade das provas diagnósticas na LM são desejáveis. 
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